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Pode-se afirmar que junto com a mobilidade das pessoas, circulam as diferentes culturas e 

línguas. Segundo Oliveira e Silva (2017, p. 133), “[...] o movimento de pessoas traz consigo o 

movimento de línguas. Assim, o crescimento exponencial da mobilidade humana teve como 

resultado mudanças no cenário linguístico dos Estados-nação, [...]”. Tendo presente este 

cenário, sobretudo nos países que se movem através de uma única língua oficial, agora sentem 

o desafio de responder as necessidades das pessoas que chegam e falam outras línguas, 

denominado por Oliveira e Silva (2017, p. 133) de “mosaico linguístico”. Para compreender 

esse processo, e os desafios enfrentados pelos imigrantes, mais especificamente, estudantes 

imigrantes, assim como professores envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, 

realizou-se uma pesquisa de campo, junto a esses dois grupos. A pesquisa foi realizada com 

treze estudantes imigrantes de cinco nacionalidades que frequentam ou frequentaram, 

recentemente, as escolas públicas do município de Itajaí-SC, Educação de Jovens e adultos 

(EJA), Universidades e/ou um dos grupos de aulas de língua portuguesa, organizados pela 

Pastoral dos Migrantes. Além dos estudantes imigrantes, entrevistamos treze docentes que 

tiveram alguma experiência com estudantes imigrantes na educação formal e/ou informal . O 

nosso estudo partiu de uma pergunta geral norteadora: - Que práticas curriculares de educação 

linguística encontram-se em desenvolvimento por professores e estudantes imigrantes em 

espaços educacionais de Itajaí-SC? Como objetivo geral propomos: - Compreender as práticas 

curriculares de educação linguística em desenvolvimento por professores e estudantes 

imigrantes em espaços educacionais do município de Itajaí-SC. Na análise de dados 

empregamos como método a Análise de Conteúdo, de Bardin (2016, p. 123). Quanto à 

abordagem, trata-se de uma pesquisa de viés qualitativo, e, em relação aos objetivos, um estudo 

de caráter exploratório. Para fundamentar nossa discussão diversos autores contribuíram: 

Oliveira (2004); Grosso (2010); Maher, Rajagopalan, Altenhofen (2013); Amado (2013); 

Moura e Costa-Hübes (2017); Lopez (2018); São Bernardo e Barbosa (2018), Moreira e 

Candau (2014), Luna (2018), Silva (2020). Observamos que ainda há pouca oferta de políticas 

de educação linguística para estudantes imigrantes por parte das instituições educacionais de 

Itajaí-SC. Para amenizar essa lacuna, a sociedade civil, as igrejas, por exemplo, têm assumido 

o papel de organizar grupos de aulas de língua portuguesa. Essas iniciativas não são suficientes 

para atender a demanda dos estudantes imigrantes. A análise do material coletado oferece-nos 

suporte, para afirmar que o principal desafio enfrentado pelos estudantes imigrantes é o idioma. 

Os docentes entrevistados também confirmam que o idioma é um dos desafios enfrentados de 

ambos os lados, tendo presente que o Estado, apesar de ter facilitado o acesso do estudante 

imigrante, às vezes sem mesmo a documentação legal, por outro lado, não oferta políticas 

educacionais, ou políticas linguísticas voltadas a este público. Quanto às políticas linguísticas 

sugeridas pelos professores entrevistados, entre elas, algumas ainda se assemelham às políticas 
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assimilacionistas, poucos evidenciam políticas linguísticas pensadas a partir de um cenário 

mais amplo, isto é, na ótica da diversidade. Frente a essa nova demanda é urgente pensar em 

políticas de educação linguísticas mais inclusivas e da mesma forma é preciso repensar o 

conceito do currículo. Portanto, parece imprescindível outro olhar, ou por que não dizer, 

precisamos adotar um novo olhar, para reconhecer a importância de todos os atores presentes 

nos processos educativos e compreender as diversas necessidades e as diferenças, como riqueza 

pedagógica, como recursos/conteúdos a serem potencializados. Enfim, urge a necessidade de 

um currículo intercultural. 
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